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Preços: (emu cstampllha)

___._-__._--
-__--

interesse particular, año pagas:-

'l'rimmtre. 93:3 l'Úlb.

  

l os agentes necessarios para nagaciar pvssoas quo Í

l ipicirmu scrrir por (linltciru, c consmpicncia (pio

a maior parto tlaquollns somnms tica pvjaudo 05 ;

Sah¡ uma grande .Mandando qm! se “WW- r colrcs, sc e que para outro lim nao c (listralnda.

. . . . w '7 . '-. . . . v. . .

m n ,.nrimmmlu, ,em ,,,m 5..“ ..umwdu e, “mw. ¡ lu poi lbblt que os armou (“I'm-N. tum drug-Ido a

nuulu a lc¡ (lo rccrulana-ntn_ A' muito tvmpo (pio j w" 'l"_¡"““'"~"'” _do i""“i"“~l"“_l““mul'ñ cd"" “s” l

quo figura oñicialmcnto o tlleu exercito como

na nous llt'fuitns são uni\'oi-:mlamnto |'0l'.()l|lll:CillUS,
_ . _ _

thiIlU composto de mmto maior lorga lllt!l|(rt"lL'-:l w

o que todo o pai?, clama (“outra vila. I _

A vcxaç' faz :i agricultura, !lilo llm l ll” lt“” 1°"" *l “Hum “mim“ _

lustcs crt'oa são reconhecidos do toda a gotl- _
É“) (lllt' SU

mncodv'ndo-algans dos antigos lana-licios, t'; svm l , '

te, mas c ma. estrella nossa quo se porponlizun

, somprc,on por \'ia (lo rcgrauu coisas mais sérias,duvida ltln (los pointiw mais ÍNlthHS, o (Ippl'cahl-

Vos que se encontra na lr-i do rorrntamonto. . _ _ . _

mais nnlun'tantcs, do intoi'osSo-publico nuns ur- I

muito, para sc Vontilarom quvstõos sta-ulnlarias, c i. .lla llllliltls trartna (lo paiz om :pic a indns- 1

trin agricola lanúuuaco, v (lu-linha por um modo . ~ .

as mais das roma com intuitos lllzllOVOlt'UlQS, por-

lllli:t(ln›¡ .simuludmnrnto nas corivunioucius publl- ¡tal, que mais aunwllunn os :Igriualtorva a servos

mlacripticoa, (lo (pio a ltnluuns livros cpu: «xi-rçam 1

uma industria noln'r, o indaporalonlo, como (luvc i C“S- _ _ - _ v “

Sl'liln "ln bn") S('l'\'l(:0 que U IHH'lãtllllHltÔ Be

scr u industria agricola, pm'a (pic produza, o ma- i . _ ' _

mb"“ ,mm a ¡.¡quom ¡mhum cm" «Wim os fm_ occupasw unida nesta scssuu. do rt-lurmar a lc¡ (lo

L recrutamento, porque é. est'aiulalow, v intola-ravel

ctus quo podom tirar ac do saio da terra. _ , -

, que, \'lgnt'u uma lcl para I'Pclflllztl' kolnlalloi, mas

l injustiças o uppt'Cisõt-S auctorisaclzm por clla.

l

 

Sulisurore-ue e voiaie-so unicamouta no eacriptorio da administra

não fianoncada. uño sera' recolridu _Artigos numdadon a' redacção, ao¡

' de Portugal ao motor-io um «pio aclia envolvida

Quc importa que se !insulto ao agricultor N _

n'llbstittliçñn .no serviço militar com (linlinil'o, sc (lnO 'um 'i'luium ""'l-Ã'W'W "lmsml ll” UM"” “s

alle muitas \uv/.ns oslá ollm'mll) com dividas a pon- k
'

to (le tor liypoiliocmlo todos os SMH lmrcrt-s 'f U'

roaiiltatlo é'quü na impoaaihilidmlo do :tlz':1|I\;m' l

tlinltl'iro para a sulwtituiçño, ira servir posa;th

!acute o estado, o o seu '.ampo ficará. alnunlona- '

(lo, ei som cultura'. _ ,

,Quantos poqucnos hn'radorm "ao rumos nos

ahi todos oa (lina arruinmlos, por (Illt'. vinponlia-

ram oa :uma ¡lcrrmlcirtn l'izmtt'scw, para. ¡mdf-rum

ln'chLGl' a sonnna (pio era nooossaria para a sub- ,

¡tituição (lo um ¡nancelm?
i

V A mira-ria, (t u impo-uiln'lidade (lc grangmn' i

a terra como até ali, é a tri<io consaqaoncia da ,

lei, que nivclla tmlth as fia'lunau, na ful'ln sup<

sigilo de (pio é encargo, ou tributo ognal para.

ato!, o Marino-(la Int-sum sonnna para. a. bulb- ,

diluição doa recrutados. l

' O liorncm ltbztstmlt) pu'alc dispensar com mil

réis sem sacrilicio granulo. '

Eita quantia para nniilos oxcmlc todos os

mas havcrox, e por isso :mirpiilla muitas fortunas',

reduz a indigmicia muitas laminas. '

O tributo (le sangra-,quo é mn tributo (Igual,

quando é pvssoalmoatc pago, torna so assim do

uma oppressño revoltaatc, quaudo pódc scr sab-

ltituido com dinheiro. *

Mas a lei do recrutamonto alom dv'stns, o

outros muitos defeitos, tmn Huin'u tado um int-on-

renicntc practioo, quo põe cstorvos até hoje insu-

peraves, ao proprio fun porque clla foi cllalm-

nula.

A oxpí'ricncia tmn mostrado quo com ella

não ha recrutamonto, ncm lia cxurcito. Não lia

ninguem quo podcndo (liSpôr (la (pnautia necessa- ,

ria para a'aulmtituiçño, (lc-ixo do entrar l'Óltl (dia

nos cofres publicos. D'aqui vom _que silo muito l

raros os rdcrntwlos que assentam praça ; (l'aqui l

tem 'que nos cofres (lo estado se umontoam grain

dus goinmas das sulmtituiçõvs.

 

Como porém não ha por Conta do governo, que costuma cnnnitir suas opiniões, o tliScutir os '

l
s

l
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(Conti'mmção do u.° 188) h

Amnuoe coi'tez,mas veliemento, a. sua plira-

:e faria como as boas fidlaw'rle Tolmlo nom tor-

cero lio,uom mnlmtar na gumes. N'clle a indigna-

;no notar-.nte em casos raros (loaccu aos indivi-

duos. Caia mu luvas aln'azmlaa uoln'e os víros,

ou sobre os actos iniquoa, e reduziu-oa a cinzas,

sem que o lult'Ol'snrit) pOtlunRe queixubmt de que

mesmo um love lap-no o oln-igaaue a desliga¡- da

urbanidado o (leconcia,«(ple timln'ara ou¡ nato".

tar, respeitando-nc a. si c ao decoro (lo atentado, pc-

rante o qual orava.

cia, era suecorridp por uma dicção clara, o fluen.

te, que nas lances mais fogosos par'euia (lí'leCltllul'~

se¡ atrapalhado as citaçõvs, os argumentos, c as

apostrophe niio irritada. Fallava com tal veloci-

dade¡ e com tanto ímpeto, quo os auditorias (lun-

\altura, fillando com_ muita. prolicicncia, c Com

~ (lr) caiupo cm que militam, achando sonipro mo-

i da da censura rcvclla. lJOlll a pouca rasi'to qua pa-

, mo a opponiçño pertiuaz, o uv-ticulosa, que o go-

ligam, a! lagrirmtgo 0 ri~m, a ironia branda e a ›

---a~/v~.r~.*f_ñ_ñ ”'_ñ,\'\,“¡\.'v.-_-

A questão'do fazenda param (pio 'an sendo

tratada. con\'miicnti-nn-nto na (list-ihsz'io (lo ol'çn- I

Manto. Ainda bom; porrpic seria uma granito ca-

lamidmic (plo mn assumpto (le tanta magnitude, a

camara*sopliismasso faclns, o principios, propon- ;

duraado na arguineutaçño, como (I'Hh'l surnprc

costuma anomalia', a nai vontado para l'mll os ad-

w-rsarios, a paixão politica, e a ambição do po- g

(lôt'.

Faremos votos para qnn FC'. lovn a onlm a dis:-

cussãmmn modo (pio a causa paidica possa lia-rar

todas :r5_vantagcn$ qnt! sojam possivois, o (pic

ao menos em um objc-cto de tal importam-ia, não

falto a cordnra, o o tino, que são necessarios para

«pie não Soja ligoii'ainonto tratada a (pn'stño das

nosz linmaçaa. l

O Bl'. ministro da fazr-mla foz um dim-urso

na camara dos (lcput:ulos,_ cm que paroco liam-.r

elevado a rpa-Sião do quo tratou :i sua verdadeira

 

nmita log¡ 'a na argumentação. _

Não os jornaos (logovm'no que ajuizam

assim. '

Alguns jornans da. opposiçiio n'isto tnosnro i

caucordam,rom quanto se_ nao ltmliaiu esquecido

tivos para censurar o ministro. Porém a frivolitla- 1

l'n. t?“:l tlvul'nl", e lift” "lituns Íillu O HI'. |l|ll|ir~il'()

da fazenda (lisrursara por tal arte, que nom lncu- i

Vcrno tem na mimar-a. e na imprensa, llxc (lcparu-

(lr-ira. causa d'mlucdla unhida. .

5 ugcnto (lo ,lil^t1tlllt't_'iiti qua .tão adiantado vao já cn- 1

r ruasüo, na gt'lll'l':|ll(l3t(l0,'() orçamento. A questão

l fazontla. Alworvido na apreciação (los argumcntos ,

  

ção, rua Direita n.“ 24. - l'ulilicuçõcn de

Follmaruiaa, 40 rt'Iiu -Annoncioa, 20 róis por linlin-('orrt-apumieucin

am ou nim publicados, não selño realitnidon.

 

   

 

TERÇA-FEIRA I? DE DIA“) III?, l863

        

.u

._ J Garrafa Je Portugal. --

Poia (388.0 jornal, a. puzzu' da guerra que faz o

assumptoa. a

ao iuinisterimuão dcadculiou avaliar o discurso (lo

sr. ministro du lim-.nda por um modo quo llio 1': l

muito lisongoil'o, ti. parto o sabor opposlcioniatu

do artigo, mu quo nos pai'pI-.o «pic não lia a ramão

que pcrtt-nd: a GHZ¡th dc Portugal. l'lstejornul .

não crf: (pio o ministerio faça nm sacrilicio grain

(lo cm continiiar no governo. Estamos d'ncunlo I

como oollega.'l'amlnun o nao cromonnói. (l I'm-:lr-

go Neri; (lc granito, e doscomunal |I'atl›:tll|n:,--m:t~i a. l

ancia (ln opposiçiio (-m subir a clio, e do uma op-

posiçao tpiojá por \'vzos o tom Raboroado, proVam

«pie os prazeres dm pastas (lcvcm compensar lJI'ln

as agruras do ministro.

Mas nim potlomos concordar com !t GIII!!er

 

l

t

l

a subida dos nossos fundos em luglalcrra.

Todas t1 Coisas tem uma causa cilicicniv;

nom cata e nxtranatural, para no* ser \'olada (tum

llllhtCX'lHS. Sc a rasâo da subida dos nouer fun-

(lm cm lnglalorra não é a (pio oxplivou o sr. Ini-

nistro da [ir/.mala, a oppmiçño (plo (iigrí a verda-

r
u

'mm serviço fura ollu a si, o ao publico.

Mm swom'ror sc, como fazem algum jornam,

ao Zatrt uugm's, 1': dar prova do grande fraqueza, ,

o (lc symptoms «loura--iaclainontu tciucrariiw. Ainda l

assim ni'io damos inteiro assente" :ia (explicações

do governo sobra a altura da cotação dos nossos

fundos nos mercados inglozos. Pareconnos que

«punir prim-ipalmento (loterinimnl aqm-lla alla foi

o aspecto do nosso paiz, c as comlicçõoa producti-

vaa_ que vao assumindo, maiormonte Culll este¡

trc nó', -a via forma-_quo la't fóra é tido Mn

granito conta na ¡Ilircuinçñu da prospcl'itlntlc, (I (ln

futuro (los (Êxtmlui. _

Para que llosIRnR loitorna possam aiuizar da

opiniao quo u. Garrafa da Portugal. formou do dia

(“urso do sr. ministro da falando, transcrcrnnum

d'i-wto iltSllapnitt) avaliador, o artigo quo sobre o

a~-s:umpto acaba (lu publicar»

r

«Continua na (unnara (lou (lvputados a dis. i

financeira, sem duvida gravo e importante, ti-m

sido noeto nuno tratada na maior latitude. l'lutes l

factos lumram o parlmucnto, c acreditam-no po-

I'aato 0 governo.

Fallon lioje o sr. Lobo (l'Avila, ministro da

ll'l*0~¡pon(liV1-ia do Rr. Casal Ribeiro', o polire ora

dor não tem desta Vez tempo para an imiauaçõoa

c pormnalidadrw. Longo da (-oimirarmos esta pro-

cedimento, applaluliniol-o polo cri-dito do paiz o

 

rum com lado algum' vnlncravr-l. l _

Entre oa jornnr's oppmicionistas lia um, cu-

ia pena muito considwumos, pola gravidade com

 

tro tom, e muito menos os vôos da pllillliilRlH,

cujaa azar¡ inatisiulan, ora se levantaram :iu rc-

giõos da eloqlfcuciu, ara (leclinamlo como que ei-

coadiam a luz e as cores, omquanto o orador bai-

)taivsi em curtos momentos¡ ao ostylo sing-alo e :uni-

gavol (lua conversação“ parlamcnlares.

Entre os: nuns discursos, qaaai todm notaveia,

citam-ue entre os mais estruturados os que profi-riu

em 1834 sobre a questao (la prisño do coronel'Pi-

murro, e soln'o 0 proiocto (laa imlemnisações que

rcpudiou (mino um ultraje :t gmwrmidado e tolo-

-am-ia (lo partido lilioral ; u lmlla (lofeza doam-.tou

l (la (lictaduru em resposta á oppoaiçño do congrc*

so em 1837; o a par (le muitas oraçõva pronun-

ciadas em diversm época-a nim arguintvs turnos a

fantasa oração rocitada om 18 do outubro (lc 1844

depois da revolta (lc Torres Novas e (lc Alan-ida.

  

lx

«Oi limnonq publicos por mais (listinctos o.

Iumgiamo, insiniumte, clieio de lmnevolou- . onolm-cidos (le vii-tado o qualidades, num-a situ»

l Feirão instruninntos da* idêas, quo (lvalulonrn

, Esta maxima attestarla por Jmé Estevao nas

concisas e iuugoatlzü plans-cs, que profi-riu em alo-

gio do ministro da. ret'oluçño (lo aotcmln'o, tinlia-

a Manoel Passos gravada no coraçao, e num-a a

desnwntia nas occasiões mais arriscadas, ivtfel'u-

lumbrutlos mal tinham ti-nipo do. amnupanliar llie vendo aos'. principios ein holocausto a vida_ a fa- Os seus iu

a voz, que pic-sara rapidamente de um para ou- zcada, e a »male quubrantada, todas as vezes, pelos rcvczw,

x

A illtçlllgt'ltt'iil, e rpm podem ser utcis ao paiz. Ur;

(lo s. ex.“ Iate-ressaltaram por todos os quo tor-m

dewioa docarnos seroprm_i seus

O nulrrc orador começou o seu (lis-curso um

   

lS'llllt'l'ü llll AVEIRO
PUQLlCA-SE A'S'TERÇAS E ÊEXTAS FEIRAS.

Preços: (sem @Êtâmplumi

Anno, 351800 ¡'õii-aeiiieatre, 15-304¡ I'll'i-

'l'i'iiiiesti'e,bw réis.
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marciaian :i (-moara quc cotação (los numas fa

(lui, no mori-:alo de Lcoalrns, tinlm clwpado n .'x r

l por cento, concluindo (testo facto «pic n actual _g ~

rcncia linanccira tialia rovohido a mais plena san r-

çño, o. um t0“0lllltllll0 rigniiicaliro do conliaia_-:-.

Nâo me onpiocvu o orador do cmnpurnr a ltuhtçn..

(los funch «lo 1852 o 18:39 rom a actual para Ii.

rar lllnlll culu'lttsñu a favor do actual gorcriw.

'fu-nan outra rw. o maravilhoso para cpr:

(-ar a alla dos funilan Dvlmlrlo coinlmti-n o »t

Casal lliln-iron Us ¡pI-i estavam, ou (pa-riam v

tar nussa-c illuañm, porsi~tcm ncllm obstinzulaoa-a

to.

U Hr. Lollo :l'.-\rila dividiu o ar-u (list-urso_

sngundo m mzuloroa (la opposiçi'io quo o tinluuu

prmtmlilio. Quiz rI-spoialvr' u todos. Diana (Ilu-

oraiu tros os systcmau (pio tinham aprosc-,ntuuio

para lazr-r faro :MN Mirai-gua (lo l'lmnlo; o prinwi

ro alloplado leu ar. irirño, consistia na \'Hlttl'l

:t retalho (lim titulos; o .ai-gundo, (ln sr. Curl“-

llnntn, proIi-ria a divida lim-'arauto a divida fun

dada; o tormeiro do sr. (Jas:il_.oii (na nenlnnn, ou

consistia um aagnu-nâar os__'.inpo.<toa.

t) ¡rola-o orador pr'itn'ipioll a Icflilar o pri-

l , .

› inc-tro syslcmn c o sugando, o algumas (lata l'('ilt'-

XBUS qu'. ft“l. INI.“ INU'PÍ'ÃÊIAÍHII SCHSHIHÉ,

I'rch-ndr-u ¡uatilicar o prai-cilinwnto anoma-

lo (pa- tirma o governo para con'. a junta (lo cw-

dito pnldi'ro.

S. ox." quiz provar (pm o (Ia/irí( não cru o“...

grande como :se atligurava ao sr. Casal ltila-i-

I'U.

No (lis(=l|¡'f~'4)_(il) ur. Lolio d'Aviin, que não

avaliou logic, liu um largo parunlliosis politico.

pa<trm aqiiipro aplmreu-erain. () orador quiz fazrr

ucl'i-Iliiur (pio vlln c os nuns (-ollngas fic/.iam um aa-

criticitt cln (Untinuul' llo gorrrno.

n Ó n ~ ' '

É conliar nnnto na crcdulalu-lc alla-iai»

A¡ “far-'EW a.: I E..-

u
cConda-nos quo junta da parorliia da fr“

guczin. da VeraCru'l. (l'oata cidade,rcproaontára

ao governo (lo S. M pedindo mn auxilio para an

obra-n quo argontcmontc carccc a ¡gr-ja parocliinl

(lu ¡nr-,ama froguriiu.

Apoiamos este podido, poi-quo ú junto, o cn-

tcntlmnos quo o govm'uo não (ln-ixarzt d'attondcl-o,

' liaromlo _pi o cxumplo do igual concessão foitu á.

junta (la patrocina da froguczia d'Olchira d'A'Lc'

mois, no valor do sctc contos do réis.

Dizem-nos quo onll'aa imita-i do paroclria vão

talnln-m fazor itlontimu pmlithR, o que lunvalnoa,

porque rr-alinentc lia por alii freguvziaa, cujos toin-

plou drumnrlam coureairnte reparação, uclnuulo-

se (-m mtado quaui indvcoroao, c iniproprio das

coromonias augustas que n'cllea se celebram.

A (lecencia (lou templos é uma (las prinu-ilaa

nnccssidadra do culto, a um extimltlo ao rcapoitu

e \'ciicraçño dos que os frt-ipicntam.

  

que entmalvu ser util :t liberdade 0 exmnplo do '

um nobre sacrilicio.

O

do nrro da alistonçño politica, callarain as repuo

gnanciail, inimolal'ani o orgulho, c anunciaram-sc

 

Ret'olliitlo depois da nua voluntaria queda ú

intimidade (la vida (loincstica, «um (li-ixar por is- l

Bo (lo amistir as int-.tas (la palarrac (la impwnua,

contimiou u (lcsmnpcnliar ('lllll igual zelo c com-

piuto (lt'SltS40IHlJI'tI, 0 grande papel, a qua n cle-

vnção do engenho e a fortaleza do espirito o con-

vidaram.
-

Avonipauliamlo Com lvaldado o :ou partido

om todos oa tranco: (lo agitado periodo, qua to.

vo do “trave-.suar, agrodido nos campos dc lratallm nom (“SQHPCCH no

pelau mais glorioxaa espadas (lo (-.xr-rcito, ou il¡-

(piintado o anicaçado nos conscllioa c ilelilwrações

u-la (exaltação das fat-ções a oa rulmtua da insur-

ri-içño armada1 :nnigus o contrario¡ ucliaram Rel!!-

pre n't-llo o ltICENltill homem, c tanto admiraram a

sua constancia intlcxivul, com mrrvcidim louvo-

rea, os rasgos (lo dctlicaçño, e os raptoa (le elo-

tpicncia, Coin que, nao em um só, porém em ami-

tos rcinllictm, illustrou a .tribuna, avivando novos

brazõt-s á. BMI. fama.

U congrega) col

«lo :i assemblêa, quo lun'ia de snlwtituil o, tri-a ino-

innneatos vapitaos (la sua. actividade infatigarcl

-a collutituiçño,-u reforma (la fazrnda,-e as

instituiçõea mais ¡recewsariaa para o rapido desen-

volvimento o applicacão das (loutt'inna adoptadna.

ais ol›stinados antagonistas, atlrcrtidos

ao ponaanmnto de reconciliação, quo, dictzira

na pri-.scripçõea fuinlamentaoa do novo codigo. A

l›:tll(lnil':t (lo 1838 cobriu todos oa cidadãos, e a

religiao do juramento consagrou o acto (la allinn-

ça liberal, qua \'inlnt pôr termo ao¡ pretoxtos

mais, ou turnos rasoavcis, (lc futuras conllagra-

çõrs.

i Entretanto a velha guarda dos (luis partido¡

não mmarilliou as aroma Cum iutcira confiança,

abraço cmnmum os profundos

roacotimenton (-nvcia-nados pula. rI-cordação do

oñiuiszta ainda recente-H. Dc parto u parto lavra.-

vam os receios, as suspeitas mutnaa, o a poison-

são (le quo para nos triumpliarmu complctumcnto

era, csscní'ial que oa outros ao coafrssassum \'cnci-

(IUH. A "IHHlM'CiH ¡lillílil tulW'n esta “ÍU'UI'H pul'n ll'UI'

la se realisar (lover-as a trc'goa, quo cm 1852 san-

t-ionotl a prudencia (los homens, e a imperiosa

exigI-ncia das eoixaa, concwlendo ao paiz o ur c

n espaço precisos para couvuloaoor (las feridas de

¡stituinta dissolver¡ sa, legal» innikm golpoa, n para respirar du opprcssão de rc-

pctiilos Soln'cmiltos.

tffliilfrltlltu.)

o descagmratlós pola experiencia . Rabino (.UNÍ"lili”)l'rlllwt.

O
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dp 'zwei-,em reiterath visitas as cullõas-,ouvir da

-

do Inn capital correspondente a came prentaçõcs, l

leito emw moeda metalica, fundos publicos ou de

bancos legahnenteR-onstitnidos. _

" 1. ' O capital 'delimitado revcrtcrá em pro'

vcito do depoiitnnte ou de qui-m o reprn-sgular,

uma voz extincta por qualquer mudou obriga año 1

,que o umtivou. r _ .

§ 2. Durante o tempo do deposito o credor

receberá oa juros ou dividendoa dm titulos depo-

uitadmt, cuja escolha lira dependente da \'onlad/e

do depositante, garantindo cllc ao Cl't'dltl' um jn~

rii annual (lc É) por cento.

(Gm/¡mil!

 

CORRESÊONDENClAS
. ..

l
Sr. rcductor.

Piúra 10 de maio

de 1863.

E nempre (-om'a maior repuguancia, que vi-

mos a esta suprem atril›uua,para do alto della alçar-

nios amoswa dcbil vós; exforçaiuloqms o possivel

¡po-e' !pimentas-nossas palm-ma cheguem aos ou›

vidos dos magistrados _pula-ines, cuja attençiío to-

mosoliaunnln, .para os negocios dede malfrulado

julgado; hoje rcpotimos os nossos brudnn sobre o_.

mesmo aspampto, eluunaudo igualmente a atten-

ção dos poderes publicoú, para o laatimoso estado

em que actualmente _iáz a administração da _jue-

tiça neste juizo de l'aira. ,›
_

'Sentimoa Buln'o main-.ira o modo como os ma-

gixtrados superiores doaprcsño oa brados da i'm-

prensa, as l'cclmuaçiies tlnH povou, as indicações

que se lhe apontam, as faltas :plc reclamam prou-

pto remedio, e o _pouvo msn que se c-*tz't fazendo

de tudo; mutivando-ac repetidas queixas doa po-

vos; e.fa'1.cndi_rrecair o odioso _sobre os membros

de um poder indcpemlcntc, sustcntm-.ulo, o lirme

esteio da sociedwlcf, ¡piando mão do seu poder,

não para proteger clara e publicamente (m crimi-

nosos, que eatiio sob Run jurisdicçño,corno desgra-

çadamcute se está. pioscuccando, mas para os cas-

tigar e punir.

Entendemos que os magistrados são rc~^pon~

naveia perante a uaçño pelos seus adm; c nós,

querendo evitar accusaçõog vimog pela ultima voz

lembrar, a depois touwremosp nosso !agora . . . .

No mcz de jam-ira proximo lilnlo subiu no

conhecimento da presiiloncia da Relação, c :i l'rur

curadoria chia hqu crime practicado neste _inl-

gado, pelo juiz ordinario qm exercicio lí'ranria'o

,Varelh e pelo escrivão da_adminietñnçño do Con- ç

celho joaquim Mende<, o qual foi a u-xtradicçao

de um criminoso, que sc .'lcltuvn preso na cadeia

de 'Sobrado sem admissão (lc fiança, para a casa

o serviço do dito Joaquim Mendes, Compadre do

juiz, _mule'sc aproveitou do seu Serviço ;grati~', to-

th ateu_in que decorre-u donde o lim dp Inez de

A'gó'ato lilldüítltlm pl'inripim do fevereiro do cor-

reute anual l !l Eatc crime foi ammpanhzulo de ou-

,trostantog (piautoá foi'qu o: inezm (plo (lcuot'l'c-

ram desde a cxtradlcçño do criminoso, athé :i sua

nova entrado_na prisão. ' *

A Nilo ignoram oa magistrado; superiorea, a.

obrigação, que têem ou magistrwloudos julgadoa,

 

(üá,?iitl)0,l'-SBO os motivos da .sua prisi'to, o es-

ado dos processoá etc. etc.ctc. Visitas que a lei

manda fazer ao menos huma vez cada moz, rcniet- a

tando-se certidão aos supm'ioreS, e no ¡ncz dc sc- '

tembno de cada anna o juiz ordinaria é obrigado,

niío 96| a'reitcrur esta vosita, mas umandar ao seu

quperior o relatorio das catlêus.

_ Parece-nos que nao nos :se-á. vedado em um

governo livre endereçarmosg quem compete, (por

ea¡ quanto) as Reguiutcu perguntas:

' Como ao fariam :m visitas :ia cadeas, achan-

do-se o unico reu que nellas se achava, solto e a

tabalhar cm casa do escrivão da :ulmiministra-

ção.
"

Como seriam legaen canos autos¡un devem

acharec no competente livro, 'nos (piaes se dizia

que o criminan se achava peso, que se lhe ti-

'nluon feito as perguntas, a que havia satisfeito?

, _Como seria feito o relatorio,'porquc o juiz

não fr¡ á cadeia, porque se fmsc havia d'achar a

falta àopl"eso,|nas elle que não ignorava, o que ti-

nlui. mandado, que o viaandur aolto por esaa frc-

gnezia com o Joaquim Mendes, como todo o mun-

do viahe_ certo spice juiz ordinario do Paiva. es-

ta càçüencido (o crime de extr'adicçiio de um

crimib'oâô 'dam cadeias, para casa de seu compadre

escrivão da administração; e dos crimes de man-

dar escrever 1103 autos de viaitan as cadeias_ fa-

ctos que não se deram, mencionar pl'eROS que

¡Hip! üi§ó existiam, que fallára com um crimino-

ao e'quem fez as perguntas marcadas na lei, mas

que não”, achava na. priai'lo, nem ainda pintado

amparede.~....i. . .11!!

No juizo de direito desta comarca, foram

inqneridae mais 'de dezceeie textemuuhas, que to-

dasdepoàcrmn compridameute contra os crimi-

nosos: mas o que se apgitiu d'essa inqueriçao é

o (ligam ignora'unm, aqui _ea_ magistradoe ¡aiii-'-

ciaea (leram cavaco a este respeito. Nós temos

 

cxm,"' *miniqtro da.: jmtiçnq, o prnpltrlnlol' ;geral

da corôa, cm quem continuam ¡pu! falao punir WM

('l'llltltloxus.

Igualmente ehamamoa a attançiio as. cx.” I

:iccr'a do abandono a (pio se acha reduzida ajus-

tiça deste illlgmlo. I. . '

José Thomaz Taveira, foi despachado 011120

de dezembro d'o mino lindo, para o logar do e*-

criri'io do juizo ordinurio deste julgado, pela de-

niiseiio do criminmo J. J. Pinto (,'ainelloCoclho, no

logar do escririio, que foi neste julgado (correndo

o processo em Arouca); tem decorrido mais de

4 Int-21's, sem que arplclle Taveira haja ao ninhos

tomado posw_; ecx escrivão criminoso iacta pn~

blicamente de que , nem o Taveira virá tomar

posso, nem o logar será. dado a outro', porque

conta com valiosas protccções niin só para obter

livranu-.uto no tribunal ,da rolaçiio do Porto --

para oudcaggravon, mas tambem para scr rosti-

mido ao logar de que foi demitlido por fal<itica-

dor com pri-juizo de terceiro cm cerca. dc uml

conto do réis; confiamos que o exm.° ministro (la

justiça uíio sanqcimmrii este escandalo, e dará na

providencim ncceaaarias, pa 'a que o agraciado¡

venha exei'Ccr o seu logar, ou-innuear-se outro

que o exerça.

Julio Gomes Carneiro, igualmente foi des-

pachado para o logar que dciqu vago o novo

despacho do merivao'do ¡ur/.o (u'tlinal'io' .ioHÕ Vi-

ctorino Mendes, por'decroto (lo l.° d'abril lindo,

igualmente ainda ni'to tomou posse, de sorte que

cstño os dois cartorios (min-guess ao juiz de ..paz

citei-.tivo, homem noptnagoimrio e sem vida, sof~

frendo assim os interest-lua das parte“, paralisado::

oi crimes, e os inventariox- sem andamento algum;

póde dizer-se, que cm l'ai va morre 'am on plcitm,

e o julgado.

Eme sr. ministro das jmtiçaa, Paiva ainda

existe como concelho, e Como julgado, man tão'

esquecido dos magistrados superiores, que ¡mn-cc

(pie para aqui uiio protecção poapírel, esperamos

que v. cx.“ proverd de remedio a estao' graves =

faltas , e tendo cm ,conta os interesses deste

pow).
s

Continuar-emos sobre o assumpto, o por hoje

sou com rospcito o consideração. '

Dc v.

\ , r

etc.

' Mauottl'.

 

EXTERlOR

c *d

Dosvjornaes recebidos hontcm cxtrahimos 0

seguinte : ' ' '

f-Bt'l“llll, 1." de umio._A «Gazeta da Cruz-i)

julgo. que o proiecto dos progrcmidaa, pri_›vocan-

do violentos debates sobre a quevtñb estrangeira,

,pode trazer coinsngo o resultado de fechar a' ca-

mara.

A _Íllnttl secreta do Vai-«win ordenou aos em- l

pregados publicm que ofl'erecessom cm massa as

suas demissões.
_

Visita domiciliaria em casa do conde Deziñ-

lin<l§i, membro do parlamento.

Apprchcndcu se um plano de organisaçao re-_

voluciouaria. ' x l'

-~Lmull°0= 1.-E' ofiicial que a mala do

«Peteroll'n fora- devolvida sem qua se abriam,

:nau o navio esta retido para '$0l'jlllgttdu pelo tri-

lJtl'nnl de presan. y

'-Turim 1.--Iutcrpelaçiio ao ministerio por

ter proliibido o meeting dc S. Pedro de Arena.

O mini<tro dcffcndeu a aucloridadc que o

prohibiu, porque a pretexto da Polonia se proje-

ctavn o transtorno da erdcm publica.

W A camara aprovdu o procedimento do go

' vcrno. .

-Paris', L-Hoje recebeu-.nc na embaixada.

runsa a resposta do gabinete das Tulheriaa :tcc-r-

ca da questão polaca. '

Escreveu¡ dc Vai'sovia, ser falso que o arcc-.

bispo haja sido preso em sua casa.

-Pariiy 2.-A respoista da Russia foi' com-'

muuicada ao ministro f'am-cz dos negocios ea-

trangeiros mr. -Drouin de Lhuys. e segundo di-

zem o's jornace, é concebida em termos concilia-

dorcu e moderados, fazendo cs'perar (nua solução

pacilica na questão polaca. ,

_'Cailizn_3.-E' falsa a noticia de _ter sido

presto em Habana o counnodoro Wilkes.

-Li›ndrea, 1.-Lord Russell' den ordem pa-

ra que n correspondencia que eraconduzida pelo '

«Peter-oil» fosse entregue Rep¡ ser abala.

O ;Poteroll'in serájulgado.

'a Rarioa a Ferry, pedindo (pie não destruism a ci-

'Connnonfort que sc dirigiu a l'ucbla.

 

Daialmiski, cunhado do principe Czartoriski,

uniu-sc aos sublevados polacoa.

--l'aris, 1.--Despachos de origem russa dão

coutapde grandes triumphos alcançados pelas tro-

paa do governo sobre os iusurrcciouados no pala-

tiuado de Kalisch. t - '

_Vicmun 20.*Clicgoua resposta do gover-

no russo á. nota deste governo sôbre a questão

polui-a. , r

O Czar confia em que as potencias lhe hão

 
direito a saber, se essa symlicanciajudicial pro_

cedeu intuito, pelo conhecimento que deste crime

demoa'ao' publico; uma mais direito tem origna_

tario da participação, que talvez_ tenha _maia tes-

! itithmi a produzir. l l ›

'j- .zilEntondemoa, que negocios d'esta natureza

mto-16 abanar), aos' tribuuace tem, obrigação de

dar publicidade nes seus actos, c do contrario au-

ctorisanra continuação dos crimes, a dcsmorali-

' Minieosuchç ít:§tl§p_eittt nos magistra-

r os, e corpo a boatos, que estamos longe «t'ac.~e.

ditar.; caps, tambem não sumos dpi/mesmas. de hon-

t'a elogia. . ._, . . . . ..

Split'ccstca factos chamamos a attcnçiio dos  
de periiiittir que encontre os meios de paeiticar

~a Polonia sob a base dos trai-tados vigentes.

V Aasegurwm que restabelecida a tranquilida-

de, ha 'de' desenvolver as inàtituiçõc's já concedi-

ilas, e espera' que a'netitude das poteiua'aa contrii

boa pa-a que tealnincm as desordens alim do se

realisarmn os 'bons intentoá do imperador.?

_Loudrem 30.-0 banco baixou o desconto

a 3 por cento. V . - F *

Publicou-se. o despacho do lord Ruswll no

govm'no russo, e nullc “se consignam as intenções

pacith-as da Inglaterra, mas esta situaçi'io poderá

mudar *ser a Pruas'nv recusar conccssõca- tt" Polo-

ma. \

,sencialmente a'pôr um termo i'm dosordcns da

n
›I

Dunon assegurou na camara que ha prole L¡ ra a.: negociações,podem as potenciar. (pimpr-i

Uta.: para moldar o mappa da Europa,e que a Rus-

sia. oa repcllia. * ,

Perguntou so a Inglaterra tinha as mesmas

intenções ?

O ministro Buwell respondeu que sim, mas

(plo a Russia nem sempre tivera a mesma opinião

sobre este ponto. ._ '

ç _i'm-is, l,-As eleições de deputados em

França teriio logar no dia 31 de maio.

'-anin, 2.-Os deputados descutcm o pro-

iecto do lei apresentado 'pt'lo padre Paasaglia,

que trarta sobre o juramento que se hade exigir

aos sacerdotes. -

_ O ministro (injustiça combate o e nome da

liberdade. '

O padre Pasaglia retira o projecto.

-Vienna, 2.-A Russia responde: A nota

é muito moderado e. ni'io hn. motivo de receio.

-ltoma, 2.-A viagem do papa ha. de durar

de 5 a 12. i

5.'5. evitará o encontro das tropm italia¡

nas na fronteira, collocads para o sandarcm com

salvas (lu artilharia. \ '

'-Tricste, 2. -Em Athenas o presidente do

concelho e outros ministros querem demittir-sc.

' O governo adopta providencias¡ para s'e 0p-

por :i5 conspirações contra o novo rei.

-Á-Varsovia, 2.- Jombate proximo a Varso-

via, 400 Hublevadon mortos o 8:3 prenioneiroa: ar-

mas, munições e cavallos, tudo liceu em poder

do~ russos.
.

-Londreg 2.-0 presidente do Sul, no seu

manifesto, exhorta a continuação da guerra. e :i

união dos cidadãos, esperando um pronlplo trium-

pho para a. causa da independent-iu. _

--~(Íadiz, 3.-Chcgou esta. tarde o Rei l).

Fernando de Portugal. (JUIlVUltUlOJl pcrnmnm'or l,

aqui algum tempo, S. \l. desculpou-sv, Inanifcs- l

tando o desejo de continuar a sua viagem. _ '

' -Idcnu 2.-0 correio de lluvana'traz nnli

cias dc Vcracuz que alcançam a E) de uluil. Por

ellaa se nabo (pie o general 'n-rthier, derrotar“.

    

    

  

O general Ortl'gu que connnunda cm Piu-.lda

oll'creceu capitulaçño com honroma condiçõoa. Fo-

rcy não cnnvcio, exigindo a entrega sem condi-

çõe". '

A Inlmicipalidadc de Puebla enviou comunis-

dade.

l

Igual rogaliva dirigir-am ao general franch

as senhoras do Pllcbla, promcttolulo aquelle ni“io

disparar um tiro, por lho Sobrarcni o¡ meio* de

conseguir a entrega. A

O general Ortegaá, frente de 15:000 homens

quiz abrir passagem para o Mexico por meio do

exercito l'rancnz, mas retrocedeu com perdas cou-

ridcravcis, 'e teve que encerrar-.se de novo em

l'ncbla.

Diz se que cm \"cracruz ha abundaucia de

vivcrca. e l

Em S. Domingos restabelccelrne (“amplo-*l

tamento a tranquilidaulo, e acredita-w _que os

haitanos não foram estranhos ao ultimo movi-

Nalilha de Cuba e em Porto-Rico niio havia

novidade :i subida do vapor. A

-Idcm 4.-Um vapor_ francez que chegou

a Havana. antes da saida de S. Domingos para

.llcspanha levoua noticia da derrota do Cannon-

for, portcndeinlo auxiliar Pucbla,e que esta pra.-

 

ça pedia capitulaçño.
I

-Storkolmm 3.-'A dieta dou um voto t'a- l

\'oravcl tl. Polonia. _

_Londres lis-As_ noticias de Nova-York

chegam 'a 22 do paesado. Sete canhoneirm pasca-

ram diante das baterias de i' 'ikelmrgm Julga-se ¡

, que os confederznlos cvacuarão esta cidade. ' '

0 general Foster já esta livre do bloqueio.

A esquadra. federal continua defronte do

Cliarlcston. Igno 'a-se se reuovará o ataque.

_Paris 4.-0 principe Napoleão e a. prin-

ccza Clotilde chegaram _a Napoles.

-Cadi7., 5.-0 rei viuvo de Portugal I'Pcll-

sou a hospedagem que a municipalidade lhe tinha

preparado: ahijou-sc em hospedaria particular, e

¡neutrou-se summameute atl'ectuoao com as aurto-

ridadadcs pedindo sc dispensaswm 'todas aa dc-

monstraçõcs oñiciaea. _ t .

Julgo-sc que sairá para Sevilha na proxima quar-

tn-fcir: .

“Londres, 3.-0 «lllul'lling-Post) não cou-

sidera.fundamentada a. noticia do uma visita dos

príncipes de do .Gales a Fontainbleau.

“Vienna, 2.-«A aCorrespomlencia Geral¡

publica um resumo das tres rQrpustaà dadas pelo

governo russo.

O imperodor Alexandre sustenna os seus di-

reitos dc interprctrar as estipulações que se refe-

rem á; Rusiiia, - '

A couliauça das potenciais deve enem-regala

do procurar os meios de uma paciticaçiio duradou-

ra da Polonia. ,

_0 imperador manterá as instituições concedi-

das 'aos polacos, rcüervaudo-se o seu desenvolvi-

mento nlterior. ' I

O obstacnlo principal encontra-sc na conspi- '

ração permanente organisada no eatrangeiro.

Em quanto durar a coimpiraç'ño não pode es- ,

perar-se uma solução prompta das diiñculdades '

que existem: _ ,

A uctitudo das potencias pôde contribuir es-

Polonia, c o (leapacllo rmso convida os gabinetes

a que entrem tl'esse caminho.

O despacho destinado ao gabinete de S. Ja-

mes dim-;e um pouco di›s__(iutros.

-Parig 5.~-0 «Monitor» diz que a respon-

ta do governo russo dá motivo a um plano_ de

conciliação, e que com, as 'bases determinadas p: -
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attonder nois legítimos interesses da pulonia. '

gar a um uucordo. -

-Londms, 4.-0 uhñn'lúugftmh dia. vp

as_ potenciaa uãd se contentarão com as prmn-

aan'da ltuwia, mas com actos que signilitpn-m '

execução das promessas.

noncmmo .

.....'.›_

I

Lavoura a vapor. _Na cidade- de !juv

vue abrir-ac um concurso internacional ¡nu-a .-.~:

experiencia* da im'oura feita pelo vapor, o ¡pnd

durará desde o dia 23,51. 31 do maio corrculu.

Dois premios um de 1:000 francos, e outro ›I«

800 francos serão conferidos nos proprietario» d -.

charruaa a. vapor que melhor fuuccioinirem du-

rante o praso do concurso internacional dc l. '-

lc.- _ _

A estes exercicios año admittidos os pl'opli -

tario~a do 'todas as provincías dc França o tolo,.-

os agricultores estrangeiros.

0 santo sepulcln-o. - As caravan .x

de per(- rrinoa que este anno foram a.Ji-i°iisalrul.

viram iilnitos nwlhoramcntos nos ciuninhoa dc .lv-

rusalcm para a Gulilôa, c a. maior segurança «pu

reina uaquclle paiz.

As descripções das nulemnidadcs da Punch-u.

e Si-mana Santa provam o antagonismo crcaecnlu

entre ratlmlicos c gregos.

(Inmo na ratholicos celebram a ResurrcirF-n

no ¡lu-Slllo dia em (pm os gregox celebram o d --

Iuinuu dc ltnmm, e isto tc-m logar cm sitios im~

lllcdintus, l'CF'Í'lItG se mutuauicntc a solcmuidndn

d'cslm i'm'cnionins.

Como Os franca-zoa e russos In'io ¡uulcranrpñr-

se do accordo sobre aa reparações do santo nepal-

clu'o, vae fazcl-ns o governo ottouiano.

E' uma boa lição que'os turcos dito no:

chrisliios. ' O

Telegrapho electrico Impressor.

-Lêrsc no Jornal do Porto. A companhia dm

tclcgruplios no lteinoUuido !aba da adoptar o

Itclcgrapho impressor» do pi fcsaur llugha, er-

lebraudn um contrai-to com (Pinvcutor, que cmlo

:i companhia o direito excll nivo (leste aparelho

nn. Inglaterra. Jollocon-so em lllu dos lina da.

companhia,entre llcriniughau o Londres, destina-

do exclusivamente á. transmissão dos chpachos

particularm. Diz se haver obtido uma velocidade.

media (lc 40' tclegrauunaa por hora, o espera-»u

ainda uma maior velocidade logo que n serviço

seia frito por mulhereü., A companhia destina n

novo apparclho si. comumuicnçi'ío das cidndca mais

importantes mbdiantc uma taxa reduzida e unifor-

ma de 225 reis por despachod'lsta rcdc comprehen-

de em Londres, lierminghau;Oxforte, Rnnconr e

outras povoações do ilnpurtulwin.Entao olnconstru-

rçi'iolnuitas (lentas linhas¡ subvcuciouadas pelaa lo-

calidades que atravesmma'om o tim do illnlllllil' as-

, aim uma sociedade de conmnnidores obrigados.

, mento.
l operarlos lnglezes. - Debaixo desta

epigraphc deparamos no cCounuercio._do Horton'

o seguinte :

«Todos os jornaes iuglozeñ se ocotlpmu da.

misnria dos operarios da industria algodocira.

' «O Morning l'ost n termina assim o seu ar-

tigo a este respeito: . _

«O melhor meio de auxiliar oa.operarios do

Lancashire é fazer o que ,imaginou o governo,

lIa no Lancanhire o no Chonhire vastos terrenos,

que precisam trabalhos de drainagem.

Os trabalhos de drainagem podem occupar

mais de 1002000 homens duranto dois nnuoa. 0

governo tencimmlmnudar ilmncdintameute euge-

nliei'ros aos coudados,encarregados de escolher on

locacn em que os trabalhos podem começar já.

' D'aqui a trez semanas o governo espera. po-

der dar trabalhos a uma grande parte, empree

a gundo 70:000 homan

Estes trabalhos serao classificados como nl.o~

cal improvement acta. e as desumana write tangas

pelos (llulrictoo em que os mclhormneutos forem

- feitos.

Este meio resolve todas as ditiiculdades. Dri

trabalho aos operarios que o precisam, o piu-alisa

a dcsmoralisnçiio, que é consequencia obrigada de

uma (iciosidadc forçada..

'Contra a ¡tim-'declara ale cão hy-

lll'0pll0l)0.À-l)iz a Cbrrespondcucíu dc Hes-

' pañu, que o sr. _Leon Decainps lhe rcmctora a

Bl'glllHlU receita paraa mordcdurados cães damna-

(los. '

Lava-ae perfiiibnuentc a ferida produzida

pela Iuordcdnra com vinagre ou agua tepida cn

xugaudoa muito bem depois. Em seguida lan-

çaursc-lhe algumas gotas de acido Inuriatico.

Com este simples processo atiiança o er De-

cnmpa que ficarão iutciramentp ucutralisados os

- eñ'eitoa do virus pernioioso.

Assassinato mysterloso. '- Lese no

Jornal do Commercio o seguintezn _

No dia 2 do cal'l'(Bttl.(',|lO silio da Ameixoeira

_ Velho, concelho de Alomquer, foi encontrado n'iun

l casarão vrlho, ,um rapaz dc 18 a 20 annoa, ¡uo-

ribundo, com varios ferimentos na cabeça, mos-

trando serem feitos com choupa e pau.

0 rapaz estava deitado dentro do caeariio,

cuja porta apenas era resguardada por uns ra~

mos de pinho.

Foi logo conduzido para o hospital da villa¡

onde morreu dõ dia 5, sem ter podido fazer quacs

_ quer declara '369, que esclarecessem a authorida-

de sobre o author ou authorcs do crime, e cau-

sas d'clle. '

Yestia caixa de rotim ewut'o, (-aniiSola de

li'i, não tinha rhapcu ou burn-tc, c cwtava dom-al-

 



  

qn, posto quo os: pda' tloiml:w<0|u quo rmtumara a

4 andar dam-alçmlo.

l'nrooo «pic- o Mimo_ l'ui coiqu-tlilln para rou-

liarmn no polu'o rapaz :algum tliiihriro, ou ohjo-

'rto cpm lovme '

Não sumiu o rapaz oon'horido, nao tando po-

dido tir/.or dwlaraçõm, .rtaiitlioridmlo liltou sem

moio algum (pio a rnramiuho na descoberta das

ctl'illlltllrsns; onniludo [iram-do nas averiguação» no-

oosuarias.

Legado alugnleu-.~w 17m vollno soltoirñn

haipanhol disjpnz oia .tu-a tostanmnto do 120,000

realiza, dividith da forma aoguinte: para serem

ontrogncs :i mulher mais alta que se tenha raca-

«Mm nuno da morto 'do Ít'SlltIlOI', outros do iii),

:i nuiin inox", igual somam xi. mais mag-am o ros-

to :í mais \'olha. i

?uma se lindo rumprir esta logado?

lncon'venlc'nolas das cupom“.- A

vida é decididmnonto uma tragilliiisima oou-

na cuja ronsorvaçi'io sdependo do oirounvtauoius

hom pouco consideradas pola providencia huma-

na. '

A hidoria doa fallta-.imeatos produzidos polo

uso das ouporas (-urrnlmru esta velha doutrina.

Como o lt'llul' já inll" o sr. Matheus Valente

do Couto “illiZfOl'in da Acadrmia Real das Srira-

cias Elliot-.ou o outro dia om vii-tudo. do sc lho

haver pegado uma espora .na alcatifa das Os“:t-

das da academia. - I

Un pri-calços tl'ostn iimoconto 1190 do tratam'

no farão da lmta uma porpiona pona do. motal os-

tavinnjd antorinrun-.nto nmnioradaa na historia.

por meio do Ilnis acOntm-imontoa aotavois. O du-

que do Orleans, Iilho de Luiz Filippo passava do

narruagmn nas ruas¡ do Pariz. Us caralho; do

iron¡ tomaram o l'rcio nos doidos e o principe l'oi

obrigado a saltar prev¡pitadmnonle por uma por-

tinhula. O salto ora hcm dado, e o dnquc d'Ur-

lean's ainda hujo viveria talvrz ao oom luiraçn d'uina

espora, preza pola riuôta ao tupi-.to do rurro não

houvosao occaaiomulo a queda, que o matou.

Murat, o wi de Napoles, doponto o porsc-

guido em virtudé do :aluno prestado a Napoleão

.l, depois da fuga da Ilha d'Rllm, toi-ia talroz om-

lnu'cado nas praias do Pizza com o* revolta-¡una-

rios sono omnpanhoi -os do Glam-ga, .w, na noca-

aii'io mn que soltura' :i barca que o esperava, não

tivesse 'callide no cima om reailtndn do lho harm-

prendido nina eapordnaa malhar¡ d'umn rodo do

puscndures, que ali estava para enxugar.

O soldado que se havia batido como um lira-

vo em Mmmgo, e no Wanna-Hitz, foi capturado

como uma eroança e l'nzilado no dia 13 do outu-

bro do 18H), por usar esporos quando andava a

1 é. \ .

Soja isto aviao i'm praças montadas e aos pil

radares . . . . . . . . de calçada-s.

' -(J. do Porto.)

Bispo. - Chegou hontcm a esta cidade o

0X¡Tl.° bispo resignatario d'Angola, para hoje oo-

lobrur do pontiticzd na fostiridade do Santa Joan-

na na igrc-ja do Jeans.

S. ox.“'ministrará o sacramento do chrisma

na tarda da proxima quinta-feira na igreja da Se-

nhora da Gloria.

Falleclalenln. -- Falloveu ant'hontcm e

sepultuu se no mesmo dia um tilho do amam umi-

go o collcga o sr. Mitiiiichlonçalres de Figuuire-

do. v '

Foi ,conduzido n'um carro até as portas do

cmniterio, onde grande numero de amigos do sr.

Figueiredo esperavam o féretro para o acompa-

nharem d. sina ultima cstaacia.

Theatro. - Na proxima quinta-feira (14)

haver-:t cspocluculo' no 'l'hoatro (lou Artistas na

rm¡ do Rato, O sola-.m :1,oceria_as srguiutcs come-

dias : '

, '= D'estos ha poueos .2:, em um acto. :Apa-

nhci os cinco 'cnlitudl ::em nm_ arto.: Attribu~

lação:: do uma lua do mol,=em um acto.

N'qu (los iatorvnllos 1'ecitai'~ne-!ui'Iiiiin sceua

('omira. '

Os bilhetcà acham se no logar do eostmne.

 

CORREIO

Foram Gualmonta votados c approvados nn

camara dos dignos parcá o restante dos artigos

do projecto de lc-i de dom-inculaçi'io.

Os art. 2,“ e ll.“ que esta camara alto on-

t'endeu dovcr approrar conforme vieram da dos

sro. deputada“,v- o primoiro Convertendo aos im-

inediatos auccessuros «iiietade dos lions doi-¡vincu-

lados a Quem n camara. oleotiva só dava a terça

parto', e_ o segundo que tracta da restituição 'iu

'integram atiwor doa iimnores,smiilo em seu .logar

app'rovada a substituição do sr. Soahra, que

é na sua primeira parto a doutrina do artigo

mais claramente cxptmtu,--n'ño tardarão a desce¡-

:l camara dos um., doputados, onde dc certo rece-

horao o sou asmñtimeuto para' que esta projecto,

recebendo a sancçño real, passe a ser lei do es-

tado. \

Ao parhunento de 1863 cabe a gloria' de ha»

vei* proposto a oxtincçño (lou morgados, e de ter

para sempro libertado a terra, que haviam ku-

jeitado os hahitos e convenient-ias da remota epo-

cha do fcudalismo. '

Morreu-mn os niorgmlos! ,

Faturamento os tilhog do inesmo pao terão

igual quinhño na partilha dos seus haver-_em Os

' lilorgadoa não terão mais as suas mesas providas

de exquisitaa o variadas iguarias, em tanto que

os irmãos lhe Iuondigavmn'ns migalhas.

Puta logialntura ficará mcmorada nos fastos

da historia, ¡pu! arohivarú este facto como um dos

mais importantos da das libri'dadns patritla.

l
No riuuura dos* .Lara. dopiitudns rontinua ai

di--r-nüiio sola-e n gem-ralidadc da lr¡ de' rom-im

c tlu..p(-'l,.'1 flu oslmlu_ \

A sessão do dia 7 i'oi toda itulnzida polo dia-,t

rurso do RI'. ministro da (am-nda, Lobo (l'.'\.vila,

(plo se onrarrrgou do responder ao sr. Casal Iii-

lioiro, e hein assim ao: srs. Beirão o (.larlon Bon-

to, (pus são os traz (lljplltndus da nppusiçño que

por (-in quanto entraram nele dohato.

S. ox.“ l'allou ainda no iliaiunnmliato. e t0-

dos ou _iornam onuc-ordam om (pic o sr Lobo do

Avila se mantirora sompro nos termo# da mais

stricto cortoziaparlmulintM' pnra_roul os seus :HI-

tagonistaa. '

S. cx.“ oxpoz onm rordado o estado linanooi-

ro, o porguntuu so o praça (los fundos Vora ou não

sig-nal eridonto do rl'oclitn do pair.? Quo ora, nin-

guom o pi'ulo duvidar, mas que tinha (então a op-

pôr-no ao tanto dos houth portuguozos ostarom ho-

je cm [Alllltll't'ñ a fit) por oculto, proço que os nm-

.sos lanan nunca attingiram ?

-0 nohro orador dividiu o sou discurso om

tro?, parte-fl. 'Na primoira provou, rpm a rocoila

l'ôra calruluda com oxartiilà'o pela Commimiio, e

ndo havia a l'azm' d'olla as (li-(lurçõos aprosinita-

das polo sr. Casal llilioiro; na si-gunda parto sus'-

ti-.ntou o ¡nosin a rospoito da dospoza; e na tnr-

_coir:¡, Iinalmonto, (pio não ora nei-usuario lerau-

tar um emprostimo igual ao que foi contrahido ha

llUllC”. s

' S. cx.“ doolarou taudmm que os grs. minis-i-

tms não tôom :Ipêgu ambicioso ao poder, que o

laio do cado: :i oppoxiçiio, com o maior dosprmr

d¡nu-nto,rpnuulo em tampo olla l'nr uhamadaú goi-

tiio dos¡ nogorinv puldicas polas indicações Cous-

titncionaou, mas que Nilo so rotiraria do um¡ pus-

to d'houra politira, om oheilirnria Sorvil :is Hill:

mag-?it's a mandados do. (ll'ilh'it), formuladas polos

chutou impacientoa o agitador'os d'uma. opposiçñu

quusi aimuira, mas que (llssltllllltl a 511:¡ fragili-

dade o. impotoaoia Sol) an apostroplioa o ohjurga-

t0Iias oxpooturadaa com iutonaçao thontral. i

I'or um vapor ingloz, (pio para este lim ex-

pmarninonto cimnnunirou com a barra do Lia- ..

Ima, ('ltÚgUH no dia 8 ai. Socrotaiia do marinha,

por volta das 4 horas da tarda', a noticia do «pio

a tragam «1). li'ornando» se Jl('l1:\\'t\ na altura do

('aho do S. \'ironto ncrcssitando “choque. Ap-

parrlhnu iunnmliatamonto a correta usa da Bau- '

doirnn da divisão do I'esrrvn, mota-ado a laudo

todos os uoucorrm O rci'rosoos do rpm. urgoutomon- -

to carece a guarnição da l'ragata que rem om I

graudcpartu atacada do (EroCUI'lMlll), o por iBsO im- l

possibilitado para a manobra.

A corvota, (lcvidaiuonto. provcnida para esta'

,cmnmiksñm art-.andou caldeiras :is 4') hora", lovan-

tou 'forro as S horas O meia o sahiu a barra dê,

pois das l.

O RI'. ministro da 'marinha Mondaí Leal¡

continua a marcoor os 'maiores ologios pela corta.

za das ordens o actividade que comuna desenrol-

vor om taos ciruuinxtmichw. -

O «Diario» (10.9 publica uma nova concos«

si'io do torronos para a cultura doralgndão.

E' i'cita a favor do sr. Leonardo Pinheiro da

Cunha Cnrnoiro o consta de 50:000 hectares no

districto do Massamedes.

*0 «Diario» de 8 traz, e vampuhlivado na

'integra na parto competente do nosso namoro de

hoje, o rogulamonto para os examos do habilita-

'ção pnraiva primeira nmtrioula dm OMahalt'UiInBu-

toa de instrucçao superior dependentes do minis-

terio do reino.

Este regulamento foi redigido no'iutcuto de

remover oa embaraçns quo cuuoutroll. na prati-

oa outro soln'o o mesmo assumpto, o que tua.

toa clamorcs levantou na imprensa e no parla-

mento. .

A experiencia dmnonxtrardsoa emenda foi

a proposito. ' -

0 parecer da' commissii'o do fazenda appro-

vando o angmento dos 855895000 @ré-iu na cou-

tribuição predial, está assiguado pelos dignos pa-

res m sro. conde do Castro, Francisco Simõm

Mall'giochi, Felix Port-ira do Magalhñon, barão do

Villa Nora'do Fogrôa, Antonio José d'Avila, reu~

(-ido quanto d tabnlla da destrihuiçño, Franc-.intao

Antonio Fernandes da Silra Ferrão, . "gusto Xa-

vier da Silva.

A mosma amami-:são tambem já deu o seu

parecer approvativo acerca do projecto do go-

verno approvado na camara dos srs. (lrputados

modificando an taxas da contribuição pesmad em

algunms'terras do reino. ' '

Diz so que fõro proliibida a introducçño em

Iluspanha da «illemoria sobre a vida politica e.

litloraria dc D. Franc.” Martini: de la Rozap, es-

oripta polo ru'. Rchcllo da Silva mn portuguoz o

'castelhano e ofi'crocida :i rainha D. Izulwl II.

A ser verdade, como se añiirma, nada ha

que justitiquc O procedimento de so prohibir quo

o preste honmuagcm a. um dos caracteres mais

notuvois do reino.

Segundo diz o «Jornal do Commercio», na

sessão do tribunal do oommcrcio 'do l.“ instau.

cia, do segunda foira ll do corrente, deve jul-

gar-so a acção proposta pela fazenda nacional

contra a Companhia Lusitania, o o connnaudanto -

do vapor da mesma denominação Januim _José

Rodrigues Contente, em que a A. pedc a quantia

do réis 55005000, e o mais que so liquidar pe-

las avarias que soíi'reu a correta «saw-m, pola

nbalmaçao com o vapor ulatuitania», que seguia,

viagem para o Porto, no dia 8 do soh-mlu'o, na .

occauião em que a dita cia-vota voltava da roga-

tado Paço d'Arcos conduzindo a seu bordo S.

M_ EI Rei o Sonhar I). Luiz.

A Companhia Lusitania, ou) reconvençño.

dmnanda a ñizenda nacional pela quantia do ru,

5:3455693, importancia das avarias, qiie tambem

some“ o vapor aLusitauia», e polo mais que se

iiipiid:u',almu dos iam o: rom-:into: o damnm rmor

gx'lllt'N.

E' advogado por parto da Companhia o ar.

dr. Judo, Carlos Massa, roprrs'i-ntu a fazenda o sr.

dr. Abi-l Maria JOi-dz'io.

No dia Õ do (-orronto, annircrsario da insta-

laçÍio do Contra l'romotor da* rlawas LahorosaR

rm Lisboa foram inauguradm na rrtratos do< .xrs.

Just? Estarão, Parma¡ Marim-l e Joaquim Lupps,

como honrmeritos da Patria.

_
_
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MOVIMENTO DA

littllli It'illilillltl

Em S-dc maio de 186:¡

?JUMIL'CAÇÕÀ'S 1;.\7'1'13A1ars

POVOA - Iliatc port. «Noro' Atrevido», m. Mv.

illiu'quos, t') poa. dc trip., lastro.

OLHAU -Çahiquo port. uliomlimn, m. J. de Jc-

sm, ll pes. do trip., rardinlm..

PORTO - Brigch port. «Rio Vouga», m. F. P.

_ (Joelho, 8'pon. (lu. trip., lastro.

É IlJlCM- Hiato port. «Cruz 2"», In. M. R. do

Sacramento, 7 post, do trip., pedra.

Em 9

PUli'l'O-Hiate port. uli'cnixn, m. J. Nunca

poa. (le trip., lastro. '

IDl'LM _Rasca port. u Moreira»,

tlthH, IO pos. de trip., lastro."

IDE.“ -- Esruna ¡inglcza «l'rodo of the \Vcst of

,_ll'inzancc», cap. J. .iamos, li poi-i. de trip.,

~ astro. '

  :Ã
.

i t

A
'

l

Q
,L

m. L. licuri-

Salllda ~

NORUEGA _Galinta lnnalairguoaa allilhrhina»,

cap. S. li. Ilmghoml, (i pra. do trip., Hal.

S“"ANSEA -Galiuta liauiliurguomi ((-Clill'ul'lltl Ja-

Coina7 zap. J. b'. Yandel' Mot-r, O pos. dc trip.,

_ galona.

PORTO -- iiiato port., «Raziiilo JP», m. J. Ra-

l - '/,oilo, 7 pos. do trip., Mil. i

IDEM - ltasoa port. «Ala-iam, m. l). dos S. Ri-

¡ lit'ipn. 9 ¡›<›s.'«lc trip., sal. i

VlANNA ñ Rasca port. «Senhora dir Carmo»,

I iu. H. dos li. Salman', 7 pci-i. do trip., sal.

E POli'l'Ú ~--- llíw-a por. «Flor d'Aroiro», m. A. J,

l Diniz, Sl ¡a-.s. do trip., sal.

i “NCM-“into port. «Nova União», m. .1.13.

I Mama), 'i' pri-i. do trip., Sal.

LISBOA _Batuíra port. u'l'ratativa», m. J. do

Uliwira, t3 pos. do trip., nunlcira.

¡ IDl'ill-Hinto port. «Lila-idade», m. J. Migucis,

l ti pos. de trip., madeira.

Em 10

i PORTO «- Hiate port. «Cruz 43“», m. J. da Ro-

cha, .7 pos_ »do trip., Vazio.

IDIÇM- lliatc port. ali' Sogrodo», nl.

Ramizoto, 7 poa. do trip., la~tro_ .

VILLA DO CONDE Hiato port. (S. Pedro»,

ni. l). diAngrlica, 6 pc<. do trip, vazio.

PORTO-“into port.. «Conceição Feliz», m. F.

d'Oliw-ira, Í pos. do trip., vazio. -

PORTO-“iate port. «Senhora da. Conceiçaoa,

m. 'Mudo N. Moura, 7 pos. de trip., vazio.

VILLA Dl) CONl)E-iliatn port. al'iupcrança»,

m. li'. Antonio, '7) pos. do trip., vazio.

POR'I'(.)-_Ram~a port. «Correio d'Aveiron, m. Ji'

Slltlõtes, 9 pos. do trip., vazia. ›

"" (iilliiqllu Port. “1)0r0la ÍIO VHH'

ga», m. J. N. Ramizote, 6 pcs. do trip., lus-

tro.

il. N.

   

ANNUNC'IOS

MANUEL GONÇALVES DE FIGUEIRE-

. DO, penhorado pelas tinozas que I'e-

cebeu por occasião da morte de seu filho,

protesta eterna e sincera gratidão a todos

os que, por qualquer modo, lhe manifes-

taram a sua amisade.

ELO CARTORIO DO ESCRIVÃO CA-

MELLO, em Vagos, no domingo '17

do corrente moz polos 9 horas da ma-

nhã, nas salas do concelho se ha de ven-

der em _hasta publica uma terra nos Caio,

docs., que parte do u norte e mscente

com José Caetano Santhiago, do sul com

João Rodrigues Franco,-o predio per-

tence aos ort'àos Marcelliuo Guilherme, e

Maria, filhos que ficaram de José Martins

l e Maria dos Santos, da Villa de Vagos, e

se vende para pagamento de dividas pas-

sivas do casal. -

ela direcção das Obras publicas do

l districlo d'Avciro se faz publico, que

no dia 17 do correntemez de°maio

so hadc arrematar na secretaria da se-

cção das obras em Oliveira d'Azemeis

o fornecimento dos Seguintes materiaes

para a rrpiu'ação da igreja matriz d'a~

quolla willa. ,

30 metros cubicos de cal e pedra.

11,5 ditos de granito em 20 cn-

xclliares de. '1,9 do comprimen-

to e 0,55 dclargura por 0,55

d'altura em desbaste. _

. 200 couçoei 'as de pinho para andai-

ínes do comprimento de 2,7.

p
_
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-
_

-
-
_
_
-
-
_
_
_

_
-
-
_
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GQ varas dr pinho verde p:u':| o um.

mo lim do compriuwnto do

10,5, laudo dcdiamotro na poa-

ta mais delegada 0,lÍl.

As coudiçõos parirmto t'oruorimàa.

. to achar-Se-hào patcntrs no arto da arro-

mutação.

ISIYUI'I'I.” 1'. 1,1 :Nu-!CN

l'iugonllviiñ Ilii'c'I'l-u'.
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DE Pli'l'lllllillli Ill] 1.* (llllzllllllll

\auto-se a 120 réis 0 quarti-

llt0, nal'raça ou rasa (lr Balla José

d'tmarim.

  

_w_

BIBLmaluuiiis anus
('olloCÇão do tomam-os escolhidos

deal¡ eados as selnlloras

portugnczas' c brazllelras

.i. (ii- ^ Sl'lllll'il

Puhirou sr- n 2," a." qm- um lia-io roman-

rc coinpli-to intitula-luz.“ Hama*'Vault-»um

l'ruço para o i'm-lo, l?“ ruin cada n.“ pagos

no auto da (-ntrrga, (INC é li'ita i-m caza don grs.

assignantos. l'ara as prnvinriáw. não no tomam

xisaignaturns por Ilk'th do. ti ou ll¡ a.“ pagos

:uli:intado.-, do 15|) réis Cadu, um, para nt'l'Clll oa-

viados 'francos de porto.

Os' romam-r¡ a Ft'glllt' são um m-guintos, pela

ordoiu qno van draignadoaz~ t) a." Ii sora¡ o l.”

volume da=.ludia 'il'l'ttlllt“:ailtglllllilu&Golllíltl)

Mi'llial'rc dos Maron,=()5 Mym-rina do Curi-oro,

:O C'nruaiio Nauru, ;Os Mystoriim do Variar-.2

(ii Judou El'ranto:e outros do aucloroi arrcdita-

Í UN.

A BIBLÍO'NIECA DAS DAMAS aurigna-

sc no Porto, rua do lionijaidim n.” 69, dol'ronto

da Via-lia da Nrta-Lislma na luja 1lI)'I¡t'. Lavath

_Coimbra nu (ln nr. ,luso do Mesquita-Braga'

na do ru'. Gornmuo Joaquim Bal'roto _Vianna ua l

do nl'. André Joaquim l'oroira-Íluimarãon na

do 312.7. l". Mnntoiro Girão-o om Villa Real na.

do HI'. Antonio Custodio da Silva,

O importo das assignaturan pódu sor ouvia-

do'mn rstampilhas, ou om rault-.lla do m-guro.

Preço (13' HJ“) liam'os . . . . . . . '1.35%in

n li l . . . . . . . :$900

A ou›rro<poialom-ia l'rauoa do porte no rdilor

da liI'liLÍUTllECÀ ”A“ DAMAS-Porta.

Os ara'. amigaanto-i dozAl't'llit'o Juridico::

gouam a \'antuuom (lc poderam liaVnr todos 08 ro-

niaures' da l.“ o 2.“ sorins da=Bil›liuthoca=polo

preço da assignntura, ou 120 réis cada Volume,

custando avulso 200 rúia

IllSTOliliS na nau ao

 

Pon

JULIO CESAR MACHADO

O titulo hom doixa promutir o annmnpto

(l'osta ohra; silo cascos d'amor, liiatoiiotas gracio-

sas, avonturas romantiraa, sorrisos lmmedooidon

dc lagrimas, situaçõrs ora (zommioan ora triaten,

nprrativas mimosas n'um eatylo pittoresro 0 situ-

l Os.

hoa, Porto O (foinihra, e ¡nmprincipaon terras do

rcino, Ilhzw e Brazil, nas mosmas canas oudo no

tem vendido as outras obras do mesmo auctor, iai

publicadam

Para :na looulidadon, ondo año estiver :i ran-

dn, sora roiuottido franco do porto., a quam on-

l Viâll' n sua illlplll'lâlul'lil POI' Wlltt ll“ C()rl"'.i0 .n

eatampilhas, ao editor -J. M. Corrêa Seabra-

Lisboa.

* 0 ULrIuiraaasim

NI

usaram razao nr narrar

REFLEXÕES A proposrro '

 

~ DA

,Manifestação academia¡ ,

DO

DIA 8 DE DEZEMBRO DE |862
POI:

JOSB LEITE MONTEIRO

Estudante do quarto uma) juridito

Este opusculo que contém 96 pagi-

nas em 8."-:|cl1al so á vonda nesta cidade

ua livraria da rua Direita. - Preço

300 TS.

 

RESPONSAVlãL:-M. C. da Silveira Pimentel.
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